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Resumo: As intervenções cirúrgicas, como a revascularização do miocárdio, as 
cirurgias valvares, os procedimentos na aorta e o transplante cardíaco, surgem como 
recursos terapêuticos indispensáveis. O objetivo deste estudo é descrever o papel do 
enfermeiro nas cirurgias cardiovasculares. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
descritiva exploratória realizada através de uma reflexão teórica. Assistência de 
Enfermagem o enfermeiro deve monitorar ritmo cardíaco e sinais de complicações 
pós-procedimento, orientar o paciente sobre cuidados com o local do implante de 
dispositivos e reforçar a importância da adesão ao seguimento clínico. Deve ainda 
promover educação em saúde, destacando sinais de alerta como palpitações, tontura 
ou síncope.Conclui-se que o enfermeiro é um agente indispensável no cenário 
cardiovascular, não apenas na execução de cuidados técnicos, mas também na 
promoção da reabilitação, na educação em saúde e no fortalecimento do vínculo com 
pacientes e familiares. 

Palavras-chave: cirurgia cardiovascular. doenças cardíacas. tratamento cirúrgico. 
transplante cardíaco.  
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INTRODUÇÃO  

As doenças cardiovasculares representam a principal causa de morte no Brasil e no 

mundo, sendo responsáveis por elevada morbimortalidade. As intervenções 

cirúrgicas, como a revascularização do miocárdio, as cirurgias valvares, os 

procedimentos na aorta e o transplante cardíaco, surgem como recursos terapêuticos 

indispensáveis (PERFEITO et al., 2024). 

As cirurgias cardíacas mais comuns são a de reconstrução que incluem a 

revascularizações do miocárdio e as plastias de valva, que são procedimentos 

complexos que necessitam de um adequado tratamento em todas os períodos 

operatórios que podem ter instabilidades do quadro clínico do paciente (GOMES et 

al., 2024). 

O trabalho do Enfermeiro é primordial na prevenção de agravos no pós operatório 

contribuindo para a redução da mortalidade no pós operatório de cirurgias cardíacas. 

Além de ser o profissional responsável pela sistematização, assistência e 

implementação de planos de cuidados individualizados envolvendo toda a equipe 

multiprofissional interferindo no desfecho clínico do paciente (FONSECA et al., 2025). 

Com base no que foi discutido escolho como questão para nortear o estudo: Quais 

são as ações do enfermeiro nas cirurgias cardiovasculares? Tendo como objetivo 

descrever o papel do enfermeiro nas cirurgias cardiovasculares. 

Justifica este estudo pela necessidade de atuação da equipe de enfermagem e 

principalmente o profissional enfermeiro no cuidado ao paciente submetido a cirurgia 

cardiovascular. 

A relevância está em contribuir com estudos científicos com a finalidade de embasar 

as ações e tomadas de decisões no cuidado de enfermagem ao paciente submetido 

a cirurgia cardiovascular. 
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MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva exploratória realizada através de uma 

reflexão teórica. 

Em relação a assistência à saúde, a pesquisa qualitativa contribui ajudando a 

identificar estratégias para a assistência a grupos vulneráveis podendo ser 

potencializados pelo uso de tecnologias de inovações (OLIVEIRA; BRASIL; HIGA, 

2024). 

A pesquisa foi realizada em agosto de 2025 usando as bases de dados SciELO, 

LILACS e PubMed, com descritores como “enfermagem cardiovascular”, “cirurgia 

cardíaca” e “assistência de enfermagem. Os critérios de inclusão dos artigos foram 

estar publicados dentro de cinco anos, estarem disponíveis na íntegra e responderem 

ao objetivo da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A cirurgia de revascularização do miocárdio, também conhecida como ponte de 

safena, é indicada para restabelecer o fluxo sanguíneo em casos de doença arterial 

coronariana grave, sobretudo quando tratamentos clínicos ou angioplastia são 

insuficientes (FARHAT et al., 2025).  

Assistência de Enfermagem no pré-operatório, o enfermeiro deve orientar sobre o 

procedimento, realizar preparo físico e psicológico, e monitorar sinais vitais. No pós-

operatório, deve priorizar cuidados com feridas cirúrgicas, controle da dor, vigilância 

de sinais de infecção, manutenção da estabilidade hemodinâmica e incentivo à 

adesão à reabilitação cardíaca (RENTE et al., 2024). 

As cirurgias valvares envolvem técnicas de reparo (valvuloplastia) ou substituição por 

próteses mecânicas ou biológicas. Avanços incluem cirurgias minimamente invasivas 

cada técnica apresenta indicações específicas relacionadas ao tipo de válvula 

comprometida, idade e perfil clínico do paciente (BAPTISTA et al., 2024). 

Assistência de Enfermagem o enfermeiro deve orientar sobre a importância da adesão 

à anticoagulação oral quando necessária, observar sinais de sangramento, monitorar 

funções hemodinâmicas, estimular deambulação precoce e prevenir complicações 

respiratórias por meio de exercícios de fisioterapia. Além disso, deve promover 

educação em saúde sobre mudanças no estilo de vida (UZIEL, 2025). 
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As cirurgias da aorta podem ser abertas ou endovasculares. A cirurgia aberta é mais 

invasiva e indicada em casos complexos, enquanto a endovascular é menos invasiva, 

realizada por cateterismo, e utilizada principalmente no tratamento de aneurismas da 

aorta abdominal e torácica (DOMINGUETE et al., 2024). 

Assistência de Enfermagem: No pré-operatório, cabe ao enfermeiro realizar preparo 

clínico, orientar sobre o jejum e avaliar fatores de risco cardiovasculares. No pós-

operatório, deve monitorar débito urinário, perfusão periférica, pressão arterial e sinais 

de choque hipovolêmico. Também é essencial realizar cuidados com feridas cirúrgicas 

e apoiar a adesão ao acompanhamento ambulatorial (HECK et al., 2024). 

O tratamento cirúrgico das arritmias inclui ablação por cateter, implante de 

marcapassos e desfibriladores implantáveis. Essas técnicas são indicadas em casos 

refratários ao tratamento medicamentoso ou em pacientes com alto risco de morte 

súbita (COSTA et al., 2024). 

Assistência de Enfermagem o enfermeiro deve monitorar ritmo cardíaco e sinais de 

complicações pós-procedimento, orientar o paciente sobre cuidados com o local do 

implante de dispositivos e reforçar a importância da adesão ao seguimento clínico. 

Deve ainda promover educação em saúde, destacando sinais de alerta como 

palpitações, tontura ou síncope (SANTOS et al., 2025). 

CONCLUSÕES 

A assistência de enfermagem nas cirurgias cardiovasculares é um componente 

essencial para a segurança do paciente e para a qualidade dos resultados obtidos. 

Desde o preparo pré-operatório, o enfermeiro exerce papel fundamental na avaliação 

clínica, no apoio emocional e na educação em saúde, garantindo que o paciente e 

seus familiares compreendam o procedimento e participem ativamente do processo 

de cuidado. 

No intraoperatório e no pós-operatório, a atuação de enfermagem contribui 

diretamente para a prevenção de complicações, como infecções, arritmias, 

hemorragias e rejeições em transplantes. Além disso, a monitorização contínua, o 

manejo da dor e a implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(SAE) são estratégias que favorecem a recuperação segura e humanizada. 
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Conclui-se que o enfermeiro é um agente indispensável no cenário cardiovascular, 

não apenas na execução de cuidados técnicos, mas também na promoção da 

reabilitação, na educação em saúde e no fortalecimento do vínculo com pacientes e 

familiares. A atualização profissional e o trabalho multiprofissional são elementos-

chave para assegurar um cuidado integral e de excelência. 

Considera-se que os objetivos de descrever o papel do enfermeiro nas cirurgias 

cardiovasculares foi alcançado. 
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